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CHRONICA DA SEMANA

jki.a >orda do Douru, á beira-mar, nas de-

zenas >lc fontes me..iieo-ii)ilas;reiras a dois

mil rcis [»ir attestddo nas gazêtas, trata-

mento graluitn equarto eeomida de bdr-

la nos hoteis para a surnida.1t. que, jura

[ior saa linuraquii viu coxos evolverain a

correr, e régos c.om vista ao lim <le trez semicúpios na

formosa e-t<)n<-ia (onde tia jogo, hailarinase o flirt'\n-

dispcnsavel. n.m" men n.is); p.'la conla do liunro, á

lieira-mii-, n-isdezenas de fonles therm-ies do paiz vae

agora o rumor iius ijue sc e-tafcim... para deseatirar.

i'.ii da cidadc, os fo;citios do calor, dn tralialho,

do ganha-pão, ao lerem, peln manhã, no elcctrico, o-te-

li'gr.unmas ilas l'edras, do Viitiigo, de Canavezcs, ile

Vizella, do liiTiz, das Tiypas scntem a púa das inve-

jas a enteiTai'-se-Ilies ahi poraltiii'us do íigido, iitr.ivez

dos itiierniciis holsos do colli.'.e oniic se costuina trazer

«•_, patácus republicanosc, nlgtim nikel ainda não trans-

foiinatlu em cautellas de lostão, da Santii liasada- lo-

t'TÍas. Iniiigiiinm os iiiilil/isus uns mcze- deliciosos p;.s

sadns nn vi giliano fre-cor do sub tegmine por todos

os l),ifi.j.nlos pcl.i gu.Tr.t. t|ue alguns torvos corrc—

pondentcs e.e-erevem como honiilu vendaval e que a

•llcs, aos dito.-os, é coinn a lirisn que faz marinurinhar

os ribeiros c acenar brariilamcnte as ramarias dos sal-

gui-iros... <Jue illusãn !

Ila iliiis um ai'ca-o levoii-mc a Kspinho. A' noite,

Curiosamente, visitci as tavolagens. Todas á cunha,

ccino os cafi'.s, eoino os cinemas e os pas;oios. Senho-

r<is, acomp-inh.ilas ,l i rr-p> ilavel c prometedora prô-

lc, apontavam aos nuinerns, eoin um ar dc .wperien-
ciu bi'in jirovada, a<]iielle ar de serenidade qucdizoy-

iiisiiio, d:z ili'sciinfnriija. <liz vii.io arrei; ado. irrrpri-

mivrl, diz o alqueliraincnl.i do.-laeado da vontade ,■ do«

nervos.

'l feminisiiio ! A certa altura. qu.udo entrava

n'um salão tle jog.itln.i, ftu <letido portiin rapazêiho

que sahia eshofimlo, as míios oni'lavinlnndo-se con-

tra (• pt il<>, a gritar oin des-ifdro rle ebrio ou de ma-

liico : — estou nco ! e-:ou rico! gauliei 700 mil reis!

vaino- prá btjrga ! I.ogo .•f.mpiinbeiro- arcorrêram

iibr.'n'andu-o e f.tzeiiilo ginpi que -eicniu não vi para

ondc, sob os olhares tlus pi'iivincianos o-sentados ao

longo ilos passeios oii passeaiiiio na rua.

I.ciiiIiI<ivh!ii--c i'llns !a dos hoiilos que zuncm,

snnunci'indo outra vcz, e a vcr se oéga. _t reyolta com

que lit:i',iai.lino e Aff.uiso mai-; o- uiitro.s, ionham cin

ll.'iidaya, em Lcndres, eni l'.iris o cm Madrid !

K tntlavia os demoriaticus já -"rrjdente* avisam
D
O

Praias duraote a guerra

oe que istu e-lá p<>r um lio — o fio da conspi<-at;ão, na-

tuialmente, quc os dcfensores do exi.-tente afianeam

estar nas mios <lo sr. mini-tro dc interior a quem, por

fallar forte e f>i ,
as gazétas r„diraes puzéram, recor-

dando o ( ampanone, n nome de Tamagnone, com

uma falta de grai-a sd egu«lavel á vil grosseria d'aquel-

lcs heroicos professores primarios. suhvencionados pe-

lo l>r. Aifrc |t> de Migalháes, que n'iim papelucho de

Fafe quizeram atirar contra as cíiinas onde em T.intra

dormcni o llr. Sidonio Paes e o Dr. C.ameira umas

manidieias dos ditrietos t scorrertcs dos prostibul<>«

onde se cshalgiam os recursos <lo F.slado nos dias do

á-tripa-forra jaeobino !

'i pruvinciano ijue veranciá, nSo procura
do<=ran-

so. Iii-i'eu do altu Minhn nu do furido das lît i : a^ pa-

'i "tsar, e nada mais. (Jtie gosem mtiito ! dizem os

adeu es <ie- ijuc licaram por suas oasas a seguir nas

rornad.is o pinturejar dos hagns, n nb-'rvar nos mi-

iharaes o aloirar tlas pspij;a«<, a v gi:n' pelos corrt g>.s o

volume ilas aguas cantiiiites c i'enovad<>ras.

A pnlitica, no geral. iiãi o prcoci'pa.
il

que fll<"

ijuér c gosar. Se o si>lonis>no fAr a terra, > '. e, <'<"uit!

nuará a gosar; e já stirprehpndi o pac de do s snlda-

iios, que em l-'ranca a'uira:;i o inferno das trndie r.i,

a responder a alguem tpie por elles Ihe perguntára

n'um casino .

—Por lá andam !

I'.omo se aquiilo <le anilar por lá fosse tair.heiT

andar no goso, n'um goso parecitlo e de-ejado com o

mesmo furor c.om que as meninas, desampii' <i <» de

íi'iiso. sus|iiram pcla praia, mctlitando o achado ,1n

namoro convciiiente.

I.m -a!i.'ento chegado ha trís diiis das trincheiras,

que viajava commigo n'um caminhn de ferrn do nor-

te, revoltava-se todo eom as f< stas e mais fe-tas a que

se entrega uma pniteda no-sa chamada gentc limpa.
— II i muiío i<e<> do que isso. meu caro seiiler!

retoiqui eu.

E tirando do bolso do guardi po o nltimo nnmer.i

do boletim demographiro do l'orto rclativo ao mez ,ie

novembro. most<ei-lhe a rontra face ouo reverso d'ts-

sas festas i' i'lidirios n'tun pequininn pnrmenor d'aquel-
la e-talistira : — em nuvemhro morreram de sifi! u. na

seguiiilci ci.laiic do paiz t."> pesso.is, P d'c-5as 15 pes-

soíis, s -ram cieam;is ciija e<lade variava .iesje ««

25 dias aos 8 mezes.

0 sargento esin.g.illeui 0« olhoi !

r. v.
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PA INTEN5A

Tor J. de Faria AAachado,

S oito o Hadson resfolegava, inqu e

to. á porld do H )tel. Pdrtĸnos,

correndu as largis ruis arvorisa

das, por on ie a cid-<de se escoa

nos subuibios. U Porlo madru

gava n'um en.reabnr p'egiigoso de ja.iellas; n.

musica estndula doi stus piegôes; genle hu-

milde passeva serena, endomin^ da, e aqui,
além, um raro pclicia negrrjava. p.in<;u lo e bu-

Cal, pissee.ndo sereno a ordem e a b rrigi.
Crusamoĩ a c<rcumvãll'.<;âo e subimos á eslrddi

de Peiií.fiel. por entre scmbnos pinhios, hos-

pedes discreíos c!a b *a sooibn. emqumto a

míssa da c-,.s na se ia aggloncr.-n lo em b ixo.

com as su.is i(^--e.-< a'i < íis. £i s suii c 'iaminé**.

orguihoS;'.'-'. de ;.|]-jiid>, o fuatli) 11040 di Se

dí siuc.indo-s:' amdíi n ><m d ir.-ideiro li:u-to de

d<<".i. iĸ> C au!< sacudiu se roinn uoi l<. ao e

gi!_jou n prqueu:. enc >sta erabr tuolo-.-e n um

v.d! estreito de milheiraes sedentos. de peque-

nos casaes, peonachtndo fiiiTio e r. spirando pe-

las janellas ra*-gadas ftlici<dade e pciz

Coitamos Vallong > endomiigid:> no seu

feirão el>. gre, clepois Pac;os de Ferrtira e logo
galgavamos o allo para olhar o valle adorme-

cido de Vizell.*). Barrosas neg'rj indo alliva ao

cimo d um cerro, a Penha ti'entre penhascos,
cobrindo a pnisflgem de bengãos e. lã no fundo,

a ari-cui.T.idd Vizellci. com <'S *;eus aqu.s'cas e as

suas fonte.s jorrand o lufadis de vapor.

Voltamos pe.ri Felgueiras, subirnos á Lxa

e descemos para A i> •.r.inte. alegre nas su s

tradigôes. espanej ĸlo fi'aqielle domingo quieto,
as torres sinolhando repiques. a gente passan-

do serena iara o rrercailo ,e para as missas.

U u ligeiro descanso p.->ra que o aulo tlesseden

tasse o «'.'<j eslomago mclal'i^o, e subimos a

Candemil, onde, n'um Cf>b; co arvori^cdo. alveja
com o graciosa singell'Sĩ duinj ermidi, a

thebaid^ d Anti nio t__c>ndi do, que tlh foi es-

conder o s u genio e as suis desillu-ôes.

E ficava alli bem no primeiro degrau do

iWaião. o ninho d aquella aguia que de-fenra

os roais altos vôos de gloria e quc agora alli

esqui cia, que uma potria ingrata o tivesse ec-

quecido tambem. Vamos subindo o Mjrão. A

paisagcn torna-se mais severa e vat-se per

dendo o verde dos campos, as frescas tonali-

o

ũ

No Marão.

dddes dos val'es minhotos, surg-m as frfg-'s,
os reorv; s, as gtrgjntos ap-.Tlad-is onJe no

m -io d urze e ci rascas brj^as. h) o oasis

fresco Juhí courell í verde, fjz n lo lapele a

um casebre hunrde cuberto de lousa e scm a

gric j da cul Subunos por uni estrada enro-

dlhad , de curv s, que se não prevê. que se

não advinh
, coíle-.n 10 em ccpncnos ineditos

o docso di mon! mha que agua surge como

um p-sadill > m sui g -.nd 'se. de monstro. A

pais< gem tem o -eu q ,ê d'ep pi-.de tret ho

de poein-i ai! go, ontic as e-lrophts f>>ssem c<in-

ticos a uma rigão a^so'add le f )gos e temo

res.

Hi quilqjer coisa de niluresa morle, de

crntcra a >ag
> ia. le ry lop ca serra de lenda,

nj severidj.ie tl aq i< lle rnones. na cx!. n*â j

d •

q ielles Cemos qje 'C ile-penh m p.Tf um

fiitido ver.Je de sear is lorguiqu is, onde mtrt-

|im casjs e oiid,- ser vivo na se \ê. que e g< nle

lem a imp es-.âo d ulbar es es l.gorejos tjlrt<ves

do g-rgalo d uma cratera, qoe um exlranho fo

gj olimpico allumiasse e ÍIjx. Aqui. mais e.lem,

passim reb->nhos bibliros n uma in^cnuidade

virgiliana d etl >g i a tigi e por equelles ceiros

01 le as pedras durm:in em capnehos qjp as"

sustjm. passa o sop:o das montanhas maca-

bras do Kamoyina. das paisa^ens epica- do

Olympo. Subindo. -ubindo. a mesiia paisagem, a

mesm -. sofdáo alcancamjs a Porlelo, corremos

na lig.mra ct\á d Cspinho e cs nossos olhos

delicum-se no veide d un pequeno valle ama

nhi io e fertil no embnncado do log rrjo, to-

do unido. n'um inslmcto de defe-a ao derrtdor

d jnia pequena ermi la. branca e -eligiosa co-

mo alma bô i d'aqucle povo soífredor.

Depois V.lli Kecl. V lla Pouca. Ped.as e

Vidig<) oode paramos para almo(;ar.
\\ is alli mesmo. no con^orto do seu comrdor

mod rn >, no mcio d aquelle ruido decivilsecão

e de luto. a nossa alma sô via esse .Wirão

g-andiosr e inrdito. que me lembrava a alma

da trrra Porluguesa, no lempo longinquo em que

anJou pelo mundo a ensinar bravura. a ensinor

a rcsar, qje d'aquelles cerros, cguia-se, na

sua grandiosidade. na magestosa epopeia da

sua bellesa unica. a rri6:s fer ero*a oratão á

bôa e malaventurada terra de Porlugal...
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& SEBÔES -AjymEisros
^2>£^

De frey Gil da Soledade,

EfiBESSO DA FALPICERA.

0 nariz nas leis

**• (Tåt ~í. •*• CRESCENTE.MOS aigumas noticias curiosos ao

• r.'j ^ pouco que do nariz na legisl..<;ão nos deu o

auctor italieno do ;:opifulo traduzido no co*

tre(;o d cstj cncyclcprdia narioel.

0 noriz !oi objecto de especi.il carinho dos

legisladorc^, cspecialmente dos ingleses. povo

sobre 'odos senhor do -seu r.ariz.

No ca-li^o das mutila^ôes diafinetuiam os legisfas anli-

gos os men bros pela ordem de stĸi imporfancia. avaliando

esla pelas vantngens mais cioodio quedo emor. Expliqucmos

isto. Corlar uma mão, um dêio. um olho, ou qualquer oulro

parle do corpo de cuja perda resulf.isse ebaîimenlo da cora-

gem inferioridade na lucía, era crime punido com maiorseven-

da Je, que o de cortar uma oreiha, o nariz, ou qualquer ou-

Ira parte, mais ornamental que defensiva ou eggressivo cuja

perda desfi^urasse sem enfraquecer. U;n m_;nefa e um des-

nari^ado podetn ser eguaes peinnte o amor; no odio. luctan-*

do. o pnmeiro está inferioi' (>o segundo. porquc áquelle

fnlfa um orgão emissor de murros; a esle, sô lhe falta um

orgão receplor o:vJe os tnunos são precisatnenle mais de-

sagradaveis, no dizer de Edmundo Abouf.

A lt*gis!ti(;ão foi-se modilicando em favor do nariz, oíé

chegar, em Inglalcrra, oo estalulo 22 de Carlos II, inlitula-

do Acto c/e Coveníry. E' â mat« scvera lei profeccionisfa do

narizl 0<-ea.sionc,<u o o desacalo cle que foi victima o par-

lementor João Coventry. o quem, por certas palavras vio-

ienlas pronunciodas ro parhimento, corlaram o nariz em

pleno rua. A lei estabeleceu d'oli ein deonle quem muti-

lasse íi outrem na linguo, nos olhos. nos labios ou no noriz,

seria rcu de felonia com exclusôo do privilcgio clerical, poro

elle, pora seus auxiliares e cuínplices

Ainda por causa do nanz nouve no fnglaterra um pro-

cesso celebre, que es'.ã n irrado no l'ãnora-ira, pclo teor

seguinte :

'Quein residiu na AI!einon;ifl, e seguiu alíentamenfe o

er.fuic da jurispnnleiiei'. nesse pai._, conhece a sinceridode

com que o s.ihio allem-t..j p.squiza o espirito e profunda o

sentido dns leis e pata peivjrtir seus princip.os verdodeiros

sôbc á origem d'ellos. ÍCm htgl. terro oeha-se infeiramenfe o

contrflno: a letlra da !ei c tud.i : perante o tcxto posilivo na-

do sũo at inspiracôes da equidade nakir_>l.

O queestá escrito como lei é iusto. meramente porque

é lei: e o caracter pos.tivo da niitão bnĩannica descobre se

na observancia da sua legislacão na mesmo maneiro que

em os negocios correntes da sua indusfna e commercio.

■Nos livros se fem dicto acerca do exagfjerodo respei-

O

u

□

o

lo dos inglêses á lelfra da l-i e se tem citado por vezes sin-

gularcs exemplos ; o mais curioso em nosso entender í o

que refere Muralf.

•Um homem linho decepado o noriz o oulro; por este

moleficio foi citodo pora o tribunol competenle e occusodo

do cnme de mutilacão. O odvogado do reu, que bem sabia

que o focto estovo provodo, procurou nos diccionorios de

cirurgio o verdodeiro senlido do palavra mutila<;ão e »iu.

queera o amputosão ou deslruicão d- um membro do corpo;

procurando em seguida a palavra membro. achou que não

poderia dor-se este nome senão áquella parte do corpo que

se compusesse de músculos. nervos. veias e oulras muitas

cousas. metade das quoes o bom do lettrodo não divisava

no neriz. Porlanto fez consistir foda a defcza do seu coni-

liluinfe em provor que o noriz, sendo destituido de ctrlas

porfes essenciaes que formam os oufros membros do corpo,

não devia chomor-se nem repufir se membro, e que, pcisso,

o côrfe do noriz não conslituio mulilacão á foce da lci, e

que. ei» conclusão. o seu clienle. não obslanfe scr reprehen-

sivel a acíão que praticaro. devia ser obsolvido como in-

conpefenlemenle accusado do crim; de mut<loĩão. O jui-j

odoptou este porecer e o desnarigador ficou quife do delicfo

e no andar da ruo.

■Mas indo isfo nôo é o mois interessonfe da historia:

lembrou ao minislerio que a soltura do reu, pelas consequen-

cias provaveis, ameacava a eiislencia de todos os norizea

em inglolerro; pelo que levou ao parlamenfo uma proposfa

para delerminar o genuino sentido da lei; uma solemne de-

libera?ão da assembleia legislaliva declarou que o nariz ern

membro e que os fribunaes e cidadãos assim o ficassem eo-

fendendo e houvessem por cerfo d'aquella dafa em deante.»

Curioso é fambem approximar esfa sollicifude pela se-

gurontjo do noriz, do cidodão ingles, duma lei antiquissima

do Egypto, jpovo subdilo hoje «Ja Inglaterra. No paiz doi

Phoroôs o nariz devia de ser tombem objecto de esfimacâo

especiol, visto que para o adulferio foi promulgoda uma lei

que punia o varão com fem basfonadas e a mulher com o

cárfe do nariz

Já reparoram que ofomoso Esphinge, pelo menos a dos

comperdioi—que eu nunca vi a onginol— não fem nariz?

Seria injuria do fempo cu ampulo>;ão legol, Scndo o Esphil-
ge monumenfocommemoralivoda vingonca de algum Menelai

egypcio ?

DifM afora <M sabioa da aatura

Qua MfraajM aia aalaa i* aaaiUaia.
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Aos meus bons ainipos Dr. Armando Barhos

Atilonio Borbosn e Eĸ.m* Fair.ilia,

F.x.'"* Snr.* D. Emilia da Cunha

Barbosa, bondoso s nhoro follccide

e 5— VIII — 9IÔ

ni coso do Ccu<;otiro,
de Paredes de Coura.

Parttu, sorrindo. para a Luz d'Aurora- • •

— E vcio recebel-a no caminho

A Virgem, Mãe de Dc-u«, ÍX'ossa Scnhora I

Era um ruitio d cslrellas e de rcsas.

Onde os Anjos cruzavam de mansinho

As bruncas, lon^a*. azus setitiosas

Mas sru olhar de mãe, cheio de brilhos,

Ficava-se na Terra . . ■ E dolorida,

Ouvirom-na n ch.orar : "Deixei meus filhos ! ■

(Oue o corefão de mãe •_• de t«l sorte,

Que morre pelos filhos, n'esla vida,

— E pelos filhos vive, alem da morle ■ )

. . . E os Anjos do Senhor e os Astros. qu&nck

Ouviram tol queixume n e-ĩsa Aurora,

Deixaram de cantar; e eil-os, pasmando ;

— Ia a chorar tambem Nossa Senhora !

Paredes de Coura.

Teixeira Pinlo
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Na festa do Collegio dos Orphãos
7 de Agostode i918

A flor, arrancada

Da haste, sem dá,

Que a espera ? A levada

E o abysmo do pô.

A' ave perdida,
Sem paes e sem ninho,

Que o espera? A jazida
No pô do caminho.

n

ũ
Têm outras roupinhas,

Lavadas. de neve.

Padrinhos, madrinhas..

Ah ! não se desoeve !

Pois o orphão, senhores,

E' bem flor, bem ave,

Mas iá nos horrores,

No horror que Deus sobe.

E o orphão ? Sem nada.

Nem pão nem exemplo,

E' um verme na estrada,

E' um mendigo no templo.

Tronsido de frio,

Que mata e espedaîa,
E' um breve navio

No mar da desgrafo.

Por icso, o Collegio
Dos Orphãos. senhores,

Não é grandc, é egregio

E templo de flores I

Roxinho de fôme,

Sem pne e sem mãe,

E sombra sem nome

E' nada. é ninguem I

Foi elle que. um dia,

Do I orror me salvou

Qje, d'uma ago lia,

Fez isto que sou,

As outras criancas

Têm lar, lcm conforto,

Tcm canhc-s, dunc.as....

E tlle é como um murtol

E a lantos, a tan'c.s,

L<t erti do el ysmo I

Sabeis com que encanlos ?

Pão e cathecis.no.

As outras têm mestre.

Tê n livros e beijos :

Elle é po terreslre

Que nem tem dtsejos.

Ô

Olhai ao redor

Que f, ces tão belas I

Que amor c esplendor !

Pcrccem estrellas I

José Agostinho,

ÍLLUSTRAQAO CATUOLICA 11



A palavra de Deus
/v\

/ICARDO levantou-se sombrio. Dormira

mal Não dorme bem quem ador-

mcce cheio de fel E com tal somno

não podem haver lindos sonhos

Apoderora-se d'elle unte febre viva.

Dormia e despertava. A's vezes. despertan-
do. estremecia com o menor ruido como se te

messe inimigos invisiveis.

D uma vez. levantou-se somnambulo e foi

i janella, a arquejar. Abrindo os ôlhos recuou

Lavou-se em agua limpida, e pareceu-lhe tur-

va. Encarccu se no espelho e teve horror de si.

Sahiu do quarto para o ar livre. Madrugada
carinhosa. A elle pareceu lhe o principio d'uma

orgia de sangue Os recortes magestosos das

serras lembrivam Ihe patamares de palibulos
O perfume das flores suggeria-lhe veneno

e as hastes ílexiveis e amorosas feziamno pen-

snr em punhaes torcidos.

Iam trinrndo aves. Os irilos ma^uavarn-no

:~tyr7$'£,

NJo^buss.teo I

espavorido, Um vulto enorme parecia ameaca-

'o. Mas logo se calmou e sorriu. Esse vulto era

o da Serra da Estrella para onde dava o seu

quarto. exposto ao sul.

Deitou-se. readormeceu e tornou a e scabujar
em pesadellos, mas antes de romper o sol, le-

vantou-se,

Quanto a mim, ha muito levantar da cama

que é cahir de rojo no abysmo.
Assim succedeu a Ricardo.

o
n

9

como libellos. O murmurio piedoso d'uma ontt

proxima lembrou-lhe o requiescal sobre o cada-

ver de alguem que elle matara ou que ia malar

talvez.

Caminhava, e crda passo era uma dor no

coracão. Subir-lhc-iam á alma os espinhos do

solo ?

Emfim porou.

Esteve defronte d'aquella cortina gigantesco

da Serro da Estrella que parece encarar com

commocão de gigante vencido o riso, a gra<;a,

ILLUSPRAQÃO CATHOLICA Í19



a serrono belleza, de Nossa Senhora do Cas- O Hei-de mata-lo. Não devo hesitar. Qucin e

tcllo, e dominadora linda da alva-easaria de l' seu inimigo poupa nas
mã&s Ihe morre. E elle lem

Mangualde. sido meu inimigo. Ah ! roubou mc a melhoc ri-

* "

quezc.
—o amor de Isabel Mc.o o, e entrego-

Ricardo parou ao pé do colossal castanhei- § me á prisão. Sem equella, que e_ julgava m:nha

ro do caminho de Almeidinha. A'quells sombra. ^ leal noiva, que me importa a vida ? Cadeia, pe-

que o sol já doirava, senfiu-se refriaerado. mas | nitenciaria. degrêdo, tudo me é indifferente. Sê-

a alma, cheia dc trevas (ornou a rsraldi-lo e lo-hia hoje para mim o cadafalso.

a entrisíccê-Io. O monôlogo flurlu ou. emfim. | Vingar-me I Vingar-me d'elle e d'ella, que
como uma realidade viva sobre o fumo dos pen- prazer!

samenlos intimos. O E lirou do bolso o punhal miseravel. Con-
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'emplou-* e sorriu Depois, eslrrmer u co ouvir

tocor o sino da capella do tol. < d- Almeidmha.
—E verdade. Hoje é a f--ta B-.lla occc. -ião.

Elle não falta. E' um beaio. I Ĩj tanib. m não,

issa cantad-i. Si-rmão. Incenec
'

Muiio bem. Assistirei, r a sti,

lirnbren<;a para muila; Ctrar,Gt

8

I' its. pomnas.

i. . Fc.r .t

E' le solor é h< ;e mpcirco pcr una senta

viuvci com trts fnhas encaiilado-as c um filho,

Ũuando o s r. Ca : js Almeidinha morreu,

I brrculoso, lão c b> i e :ao m iôncolif.o. tâo

i.ivo e ião fiJ l5 >. t>s d i'îi.e.m luck n'uma

■•■ < o'ect ia ger

i. firaram a c i_> 3,- e a orar tm volta da

iiobre í'deUa rcrro filhcs eo

rc< 1 r di- Mãe D> lorose.

E f c 1I.J cut dá nnssas

te<(,'<js e novtntis e(< povo

txtttni'jso. é ella que lhe dá

pão. tr, bolho. conselhos ca-

1 1 cht-^t* e re^ras de hygitne,
como uma vetdadeira cuia

d c Imas !

A íun linda e historica

ceptlla foi para mim — em

dcis saudosos anr.os
—

um

refu_;o, um confoilo. umc

fi>rtr.lt*zf>. Alli sofln uma rvo

lucao d; lortisa e pungiliva,

rt i< iutlo brm mencr do que

p que pndtgo, atcrrfldo por

ini| ubos extrfinhns e pre-

iendcrem desviar-me da incf-

lu\ei e.doregão quoiicitana de

Je-u* Ho?'ia!

N .. qut II - 1« mpo. venci,

:í.:ti i'ha do ri e v ,1 g a r. mes

coĩi "r,,urani;r. íl-je, sinlo

<,!.;_) 1. consp -x c.qhv dc die-

l^oliccis ii'cicier.tt s. que jã cn-

Intí'.ĸi de foc.o o piano de

cesislt'iicin a tsle sittgclcza:

r: escai'iiidiio de Nissa Se-

nhora t!n Carnio. Ah ! cep«I
■

!<• do '-olsr de Almtidinha.

qu< m -le podcra trazer nas

mãos, ct mo se podem trazer

o Evangelho. a Imitecão de

Clnislo o Trattdodo Amor

de Dcus'

PínheirD d**is srte cr uze.n, nrvore s^.-ular,
• rrciorc ■< do Porto.

nerlo <dfl Veri.ida,

E afastou-se do castanheiro.

Almeidinha é um povoado humilde, proximo

de Mangualde. O logarejo vive da veneranda

caridade do solar do visconde d'Almeidinha.

Cornecou a fesla Ricardo não se benzeu

nem se ajoelhou. Hirto deba<\r> do pulpito,

poz o olhar duro ni cflbe?*. de Isabel qúe.

loura e msgnifica. se curvava rom (ervor. Per-

lo d'elle. Augusto rezava tambem N'enhum

d'clles pcire:;ia senlir os punhaes d aquelle olhar
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dor desenTolveH o texto. Pon-

derou a miseria das paixôes

humanas.

Pintou a importancia que

o nosso amor proprio )ou<"a-

mente dá ãs menores offensas.

Pez ver como a maior in-

juria. além de util provacáo.

não passa d um incidente que

sô femo valor dado pela nos-

sa ridicula vaidade.

E. quando acabou, com a

pintura da divina humildnde

de Jesus Ch.isto um solu<;o

immenso abalava o auditorio.

Felgueiras
—Villa de Morg.-ride

pungente. Toda a multidão se via su^pensa do

cerimonial. e sá se egitou, ao passar o préc>a-

dor, puito mogo, muito pallido, de cabcga tão

pendiiia, que Ricardo jul^ou ver a ?ua victi-

ma drpois de crivada de punhaladas.

E, pouco depois, a voz calma e evangelica

commovia todos.

S(3 Kicardo parecia insensivel.

Não ouvia.

Estudava o plano hediondo.

Pregustava a vinganca.

Saboreava o geral horror.

Pensava mesmo n;_s nltitudes cynicas que

tomaria dcpois do attenfado.

De repenle, porém. o prégodor. como que

com inten^ão determinadf..

disse em voz alfa e fole

— Diz o '.irs'culo 32 tlo

capilulo XIX da ímilat;ão de

Chrislo -.

— Quanto mais t< dis

pozercs a soffrer, t.into mais

cordafo serás e maior será feu

mcrecimento. A firme resolu-

cão e o habifo de scffrer ie

tornarão alé meis suave o sof-

frimento. Nunca digas: Não

posso sofirer isto de fcd l<o-

mem. nem devo afurar tnrs

insultos. Irjuriou-me ^rave-

menle e levantou-me coisas

que nem ao pensamento me

vieram . . . Esfe discurso é in

discreto e vão.. . E o préga-

>,. i

Ricardo, pallido coroo um

finado. sahiu logo que termi-

nou o sermão. Depois, secju'u a pé, vertigino-

samenîe, para Cubos, a estacão do camittho de

ferro de VÍangunlde.
—Ha algum c mboio a partir já ? per^untiu

—D'aqui a meia hora. pa<-a Vt!l'< Franca

das Neves — responderam-lhe.

Esperou

D'alli a priuco. affastava-se de Cubos na

locomotiva preguicosa que atravessa aquella
maravilha de tunneis, pontes e viaductos, n um

terriforio que le.nbra a Suisss com sol da

Provem;a,

Kicardo perdoaro ao seu inimigo

■ losé Aqostinho.

«A*_a_f-^:t..tí£Cj^tíUj_k-1ÁÍSi. ii_ v. ...

Pcredes de Coura—Fabrico de monleiga de que é proprietorio o ei-presidente da

Republica Dr. Bernardino Mocnodo
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Ciub FluVial Portuense
-_-_ oocooc .

>i ooo ooo ooo*o0

CO <. JOJDOCOO"

Com umn bnl^ante assis

tencia rralisaram-se ha dtos

no Douro as importanlc c n-

ridas promovidas pelo Cl'iM

rluvial Portueiise cu|o re.ul-

tado foi o seguinte ;

1 ,a corrida gt.i }c>s
—

Venceu « "Aurora- tr.pulada

por Carlos Pereira dos San-

to» (voga), José tía Cjsta,

Domingos Dins e Antonio do ;

Santos (timoneiro).

*jSk. '„ .<á^..»*'^'J»^^^

u^

I ?

tf-f ,**, :-''{■■■ *«*■ I**.* 'ÃA-t í íé. ■■■ \

. ^*^^*. '■
■:.

%^1'ZS}^/

i -Corriiib dc escaleres -A tripu-

't/fâo do C/ub Fivvia/ V'ii'/acencJensc

■cnccJora da lcica offcrccida pe/a Ce

miira Munic pa/ úo ^orio

L' 4 lripu!tí<;ão do C/ub FíuvíhI

'oriucnsc .

> ..orrida oc ^i.i'^as
— .4 tri'pu/e-

Cd3 cncedora da faga ofícrccic'<t pc-

'i C./í/i f. n'<-iiĸ> I u: ;ucn_>c,

Í-»^'P>
, «jw ;■•*> *,

-

2.'1 corrida —

■capaids

Vtncedor Armando Ivo Cĩuer

reiro.

3.'1 corrida — (Porlo-V'tllu

do Condt) escaleres — \ 'en-

cedores — Corioiano Sor<_i-

va (voga). Americo Saraiva,

João Loureiio, Tancredo Sil-

va e J. Silva (limoneiro).

'f-'l

^yW

',V;v'î,'!'" i#a*r~<
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4." corrida—Vencedora o

*Diu» timcnado pelo sr J

Ramos.

Corrida de nata<;ão
—

f x-

tra-programma :

Vencedores : 1.° Ricardo

Rodrigues. de 1Q annos ; 2.

Mario Albuqtierque, de 12

annos ; e 3." Gasp. r Moritei

-;*> de 14 annos. f
-■

j

Club Fiuvial Foiturns - A li puittt^ão dc L i.V> >m udn pcr J. Comes

?,*

îíjggjjgÊV

Uma genliĩ meninn fírivicnsc. fi he do ne.sso cnn^o

sr. Jouquim Pereira Pau/o

'"tĩi-'^^,-^-'

Alberlino dos Pra7eres Ramos, umô des creen^as que no

dia 2fí de Juĩho lez e suo pnmeira communhão na

egicju parcchial de S, Vicente de Fúra, Ltsboa.

A HlUStracåO Cathũllra querendo render uma

justa homenagem aos soldados portuguezes

mortos, feridos, dese pareridos e prisionciros
nos campos de batalha de Franca e Africa vem

por este meio rogar aos seus ex.mn' assignan-

les. collaboradores, correspondtnfes e leilores

o obsequio de conseguir das familias d estes

heroes as suas fofografias para aqui serem pu-

blicadas em logar proprio.
Restituem-se as lotografias apoz a sua pu-

blicar;ão.

o

□
F-

ũ
O

J±o lextioi?

Depois de lida enviar esta re-

vista á Junla Palrioliee do Norfe,

[Pa?os do Concelho, PortoJ a fim

de esta a mandar para os nossos

soldados no "fronU .

-S
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^W^" D 4

^fe. rortuguezes na guenra

S-vemno doa Reis Monfeiro

1. cabo leltf-^'-fionista, pnsioneiro dos

Qllcmãea no campo de concentragão

Frnnr:s'~o Nunes, Codca. de Beno-

vente, 1.° cabo. ftrido em combate e

desapparecido

Fernando' Eurico da'Costa Oliveira, Alfcres de inlanfaria 6

(oi pnsioneiro iu c j.nodlii de.Qjie abnl e ncíualmente em Síraaburg Wesfprenasem

Bilfrfszar dî Casfro, de Snntavnlla,

Valøossos, feilo pnsioneiro no com^ate

de Q de ab'd, evadiu se a 15 de Ju'ho

sendo actualmente 1.° sir^rnto de in-

fantario 13 C. E. P.

Domin^os Rodri íu?s

de B;navenfe, Claritn da 2.'

bateria do 2.° grupo, quasi cego
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#3. (í^ GUE-R^A EUROPEIA

^i

j?

s*%&\

«.. .'" -.'V ~<,».î' Atí*'

i>5

Jorge V, rei de Iniji.-.teri .> ■ c. ĸm jcxrtdor da Fr invc, mspeccionando um carro de ambuloncia sanifaria do novo systema
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jpens&mentos t^si /

Mad.dĸ Montesp^n

Lu z XIV era devoto alé ao lana isrno e a

su.i f.jvorilíi, W.id. de Monte-pnn, crd cxccssi-

vamentc c-ci upuiosa. Eslranhan io-lhe um dta

n duque*<.n de U/és lão grandes e.crupulos, eila

resp<- n ieu-lhe :

— Potque cometlo um peccado entende que

devo comeiter muitos?!

Christina daSuecia

Christina da Suecia chegou a Foniair.eblenu

enírajad-c. de amazonc? e as dimis da côrte re-

c<beiam-nci com mintas conl'imelias e rtpc dos

beijo--.. A prineez., um pouco hiim.lhs ia n.-ui

frirniiidUíiade, dif>--c :

— Q:j< furia (ieu *> eú_\--, sei< iom *< ■: oei

jar-ine I Será por eu est >r ves'iue. .'<■■__ houie .?

Q'JÍ[he_î"iĩl^l

Cada tim dos soberanos que .i
- í tiran o

cong'esso de Vi< p.ncj era h<>s.>.'de d u ■■■-■ mjino o

eminente da ar.stocruci.i au-íiiaci \u ) •« ar

para que foram convididos os sob;— .ino-i e ->

barão de Rolhschild. rsU- teve logar em mesti á

parte da dos reis. Torios Ciam cumprimc n!-.r

oo seu logcr humilde o l.-mo-o bmque ro. cne-

nos o ret da Pruĩsia q;ie foi nvjis t r i< Cmi-

Iherme 1 da Allemanha.

E pergunta.ido lhe akiuem pxqĸ cã> fez

como os oulr.iS reis qu- foram cu:npriinenlar o

mtllionario. respondeu :

— Porque nâo fui com'.irime.'ta" o b_r-ĩo

de Kolhschtid ? Tambem p< rqu.- soli u un'co

que Ihc não devo dtnheiro.

0 ceqo

A princ-si Mcithilie ia lo I is -\s :n a n ! i ã s .:;

casa d um gran.d
■

pi.iior qje Ihe anliv.i fa/.en-

do o retrato e p^; íva sempre um.i ponte, on-

de lamuriava um cego.
—Formosa e cantat.va se.thora. tende com

paixão d'este pobre cego!
Uin dta q le a princeza p issou e não deu

esmola ao mendig >. ou;iu que elle dis>e

Lj —Como'- Enlão a princeza )á esqueceu o

s. ii pobre cego ĩ !

Surprehendida por ser reconheciJa pelo ce-

go. a princ- za pergunlou- lhe:
—Conhesce-me ?

--Muito bem. Quem umn vez vos viu não

inais vos esquece.
— E como podeis sabrr que sou eu se, és

cego ?

Oh, senhora princeza, o cego não sou

eu mas este cão,

Dumas e Soumet

D imas, pcte, e o poeta Soumel assistiam á

nr:m;crc d ume p ?a d'este, e, como ao lado. um

epecldor idormccesse, o romancisla disse

,.o po< la :

— R ,*par.ii na forgj de cpio que tem os

'.-3S305 vers ,s. que esle -rspeeedor |a resona.

h\i-- no di : mm. didlo rep esent.-ivc'i-se um

dia'iii de Du titts e Soumel vendo la nbrm na

plnlea um espectador odormecído, disse a

Dum ,s :

— V'ede. qu^rido amigo, o elfeito da wssa

pc<>va !

Dumas encolheu os hombros e respondeu

logo:
—Esse ficou ahi a dormir desde honlem.

P. n-^sca de Marco flntnnio

ij

O celebre tri'imviro, jVl.trco Antonio. gos-

a iie pescar n i.ai'. ía, c. querendo um dia

D
O

I t.'.njfar a ra'itha Cieopatra m >.ná u que al-

gins homens tncr<.íul<na.ssem e prenHesscm ao

si'ti .mzol os melhoi'es peixes mas sem que a

-ua ainantc se ap. rcebesse do l>>gro. Foi uma

oesca ÍTPiosa, m >s Ch'op-ilra nao se deixou

eno'anar. No dia seguinle e!la ordenou a um

pe.'cador que ao anz<jl de \\-t<co A.tlonio so

pren.lesse peix.s siilj-id ti. G'rtu.le rcgosijo do

Iriucnviro quando sahiu o t)rimeir<> peixe, mas

o desap jnlamento fot completo quando reconhe-

ceu a qualidade do p^ixe. Então, Cleopatra
disse-lhe :

— Deixai acanna aos pobres pescadores, e

vingai-vos em conquistar reinos.
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A Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

í Padre Villeia & Irmão

\ ()oaquim Pereira Villela )

m

ISste antigo tiscriptorio de NegociosEcciesiasticos
e Civis, enearrega-se de todos os negocios dependent«s

das repar'..i<;<>es ecciesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
ih' Kmna, iaes como processos de ordens menores e sacras e seus

ir-spectivos Breves, licer.vas para casamentos

com proHamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justif'icacôes
de baptismo, casamento, obito e de estado livre.

I'.reves de reducgão de Jegados, sanatorias, em geral quaesquer
liiwes Aposlolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

cora summa brevidade e maximaeconomia.

't'rm annrj-an ao mrnino cHCi'iplorio *m*na Iføuographia ■<

a vapor, drnominada don -KchoH tto ttinho, r ofjicinau W

de mcadrrnacão onde Htlo eæeculadoH

ifii"CMffi*ei' trahaihoM, cotn a ma.rimti raftidet. ftrrfcicão,
r rconotnia.

Tr.An n coi rfsporidciicm dt.t j. din^.du pu,o <j icjpctlivu e-ĸ.i'i',<Y>i'iu mi

P: ^illela $ lrmåo
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(Antiga Rua da Rainha)
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